
sempre por mira o porto 
da caridade. 

Partamos da semente à 
seara, através das folhas 
da esperança e das flores 
do trabalho para atingir os 
frutos opimos da evolução 
que o Senhor espera de 
nós. 

Demandemos a van­
guarda com os lábios bor-
bulhantes de compreensão 
e alegria, entoando o hino 
triunfal da bondade cons­
tante, trazendo à memória 
a palavra de Jesus nas 
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páginas contagiosas do 
Evangelho: 

— "Vinde a mim, ben­
ditos de meu Pai, porque 
tive fome e me destes de 
comer; tive sede e me 
saciastes; estive nu e me 
vestistes; estive enfermo e 
prisioneiro e me visitastes." 

Somente assim atende­
remos ao divino chamado, 
comparecendo diante do 
Cristo para repetir com os 
servos f ié is : 

— "Senhor, eis-nos aqui! 
Faça-se em nós, segundo 
a tua vontade." 
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Tudo aquilo que pode­
mos nomear, como sendo 
a grandeza da civilização, 
é conjunto de planos expe­
rimentados. 

Educação, ciência, eco­
nomia e indústria demons­
tram isso. 

Diretrizes modernas do 
ensino nasceram no pensa­
mento de orientadores 
que alentam a instrução na 
Terra; substancializadas 
pelos professores que lhes 
hipotecaram confiança, pa­
trocinam agora a genera­
lização da cultura. 

Antibióticos eram pro­
jetos estanques nas cogita­
ções das autoridades que 
se dedicam à saúde huma­
na; fabricados pelos cientis­
tas que lhes conferiram o 
crédito necessário são hoje 



o amparo à existência de 
milhões de pessoas. 

Aproveitamento de áreas 
desérticas foi simples idéia 
na cabeça de estudiosos, 
preocupados em melhorar 
as condições do povo; uti­
lizada pelos técnicos que 
lhe consagraram atenção, 
aumentou recursos e pro­
visões, em benefício da 
Humanidade. 

O automóvel, a prin­
cípio, reduzia-se a esboços 
traçados pelas inteligências, 
interessadas na solução ao 
problema das distâncias no 
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mundo; executados por 
obreiros do progresso que 
lhes empenharam a própria 
ação, transfiguraram-se na 
máquina que atualmente 
promove a aproximação 
dos homens, em todas as 
direções. 

Avaliam-se motores. 
Praticam-se esportes. 
Ensaiam-se bailados. 
Testam-se receitas culi­

nárias. 
Experimenta-se a quali­

dade do sabão, aconse-



lhado no programa radio­
fônico. 

* 
A Doutrina Espírita é 

código de princípios trazi­
dos ao mundo pelos mensa­
geiros do Cristo, objeti­
vando a restauração do 
Evangelho, cuja vivência, 
no campo das atividades 
terrestres, o próprio Cris­
to demonstrou claramente 
possível. 

Cabe, assim, a nós, — 
os discípulos e seguidores 
da Nova Revelação, — o 
dever de não interromper-
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-lhe a marcha, no enlevo 
improdutivo, diante dos 
fenômenos, e nem paralisar-
-lhe a força edificante nas 
conjeturas estéreis, reconhe­
cendo que compete a nós 
todos a obrigação de incor­
porá-la à nossa própria 
vida, de modo a provar 
que o Espiritismo é a 
religião natural da ver­
dade e do bem, que renova 
e funciona. 


